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S. PAULO Quinta-feira 7 de Setembro de 1876 BRAZIL 

" o Correio Paulistano " fran- 
queia aa Guas columuas ás reclama- 
ções de todos 05 sous correlígtona- 
rios, assim como aos artigos de 
interesse para a lavoura, industria 
e commercio. 

A.O PARTIDO LIBERAI. DE S. PAULO 
Tendo a maioria dns locnlldades, 

consulladas pela cctroinlssão do Cliili 
Liberal de S. Paulo, resolvido Intervir 
na iiroxlma lucta eleitoral, a referida 
cominlssão pede aos seus correllfflo- 
narios políticos do Ioda a provin- 
ela <|ue , sem perda do tempo , tra- 
tem das necessárias provi ilenciníi con- 
tra o abuHO c a fraude nas qunllllca- 
çõcs. 

A mesma commlssão presta-se de 
multo bom g'railo, a diir o seu parecer 
sobro as duvlilus miio occorrcrem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 
como a promover, com a maior solici- 
tude, as reolamaçõcs, de cujo anda 
mento fôr ei>curr;egada. 

As c»noullas e commiinlcaftõeB po- 
dem ser dirigidas' a qualqiuer dos 
membros da commlssão. 

S. Paulo, SG de Slarço de lB'3(t. 
O presidente da cummlssâo 

Harllm Franelseo n. de Andratla. 
O secretario 

'   Leôncio de Carvalho* 

CORREIO PAULISTANO 
' ■   " S. riULO, T M SBTBUBRO Dl 1870. 

Cincoenta o quatro aaDos do omaDClpofao polílica 

completa hoja o Brazil. 
Para todo o otpirilo acoslumado á Iniluenda da juS' 

liça,do pnltiolisnio, é reelmanloaproiivBl recordar esso 

eiUnso lapto de (empo que camela em 183S e vem 

Btí 01 noíBDB dias. 
Que grande e protueda diíTeren^a nts tendanciat do 

pUVD 1 
Cpilãndo is seiucçOos do supremo ide»l da hum uni- 

dade—a liberdaÍE,—o povo brfliilaito do hnjo nlo é o 

meerao da outr'ora. 
Mala ocUvo, aials enérgico, por vunlurí maia côns- 

cio d« >eua direitos o da pujanfa do aua natureia,  eüe 

lae aos poucos aiaumiado a elevada pojíçio que lho 
compele. 

Em seu ceio occuila-se uma certa ancicdade quo ou- 

tra couia níD ê Eonâo o dusejo de pnigrodir, de exce- 
der, de gioriUcaI-so- 

il perFei(oondu-se do dia cm dia no estuda o no COD- 

frontu do passado e do prosonlo, anlma-n, onltiusías- 
ma-o, dominado compietamonte uma grandiosa idea • 
a conquista do capiendido lutuco que o lia do collocar 

a pardas maiores nsçacado muodo. 
Trocando a absuiuta mlimissâu o a mais ciindcmna- 

v«l inércia de outros tempos, pelo direito de discutir o 
apresentar os rocios pralicus du combater o erro e as 
vo has rotinas,'seu porto vae tnndu peranlca culta Gii- 
fOpa, a rral Importância quo alâ ha pouco níio linha. 

E' que ollo çompichunílcu, luiiimenle, que o faciu 
de hsvor repallido o jugo da nielcopule porlugueia nüu 

ora bastante pira dar-lhe furos de um nrandn poio. 
Mais so latia nccoseario ainda*; ;o maior trabalho de- 

lia ser emprehcndido depois daquelle iroporlante com- 
me III men lo. 

A sua ni9oiu(ia rão ae loz demorar, e por uma in- 

fluencia fatal de sua nalureia prednslíoada, eil-o aclual- 
mento, qual nÍD era ha maia du meio.socuio, comba- 
tendo com admirarei ardor pelos sagrados princípios 
da liberdade—moa combatendo com as armas da rtizão, 

da trsbailiOjdas idóas ulcis e dos sentimentos de ordem 

superior t 

Mais Eil annes, e esla immense nação americana 
ter& altingidu ã grande prosperidade a que pdde chegar 

o püco quo sebe fazer ciractivss a sua for(a de vunia- 
do e ni suas aspIroçAes, a daspoito doa que teimam em 
ver Dlornomente tolhido o progresso nacionol. 

As idísa arliaelndas de uma gronda parte da nova 

geraçio, cooslituem gorantia segura dos fructus que o 
porvir nos roiorva. 

Som duvida ^Iguma Bati eocotida uma grande revo- 
juçbo social, Old que ca aagradus principiua da liberda- 
de tendem « obter esplendida victoria. 

A instrurçiadás maaaas populares 6 um signal de 

alarma contra i>-qual ain ha reagir. 
A rszlo e a verdade acabarão por diísipar as nu- 

vens do obscura n tia mo, e, como luios que sto ; hio 
de projectar sobre o horis'jnte da pátria o raio supre- 

mo da verdadeira autonomia social. 
jtdivinha-Bo na Ironle aluvaiilada o nobre da gera- 

ção moderna a audácia com que auií capaz do vencor 

ludoa OB trabalhos para alcançar o pleno progresso,,. 
Gloria a ella t... 

Do choque das ídéss que se debatem, salta a lumi- 
nosa falseada vsrdadc ; a I'lii/fcao de iniciativas de 

todu o ponto couieutaiieas um as crcíceolcs aspira- 

çâas do paii. 
Soudsodii, portanto, mais uma vez, esla gloriosa da- 

ta, 6-nos apmivel reconhecer que o Cípirito  do mo- 

derno i^beraliamo, grsçaa á sua persialencla e ao aso 
patrioliímo, ha de cliogar a Ürmar neste paiz os prin- 

cípios India pensáveis da soberania popular. 

FOLHETIM (IDO 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
nouAHCE ron 

Tarrago y Haleos 

CAPITULO XXXIX 

■ I/m oíioHíno/o a tangue frio 
(Cuntiouafio) 

A ealat palatras todo o roíto de Alonso Perez ío 
tranttoroou. Por elldlo de tamanha ilflr e di- uma 
raiva lmp"lenlc. lorn.iu-ie-lhe o ruato lombno e acin- 
lüiou-lhe nos olhos um» lui siniítra. Uma oipecie du 
cuovulsio agiluu-lhe u corpo, ,   „.    j 

— TremfuI pidamou u metlre implacável, Hlanao 
nelle um olhar ardente. Sim, ji er« tempo, [rorque o 
Vusio Om «ppr-nlms-ii, o tende» os mtnuios conl.i]"a. 
A Tolia vida pano. corre e aluoda-to na eletnidoJu, 
com o meimo lapidei com qu" o o"! ciminha. 

— Tremo, reilargulu Vivero, porque lenho uma ci- 
poil a quem »mJ fUremosamenle; mu diaole do 
motta D»o costumo iremtc. Onda eiti o suppllcio T 

.— Ides ver. 
— E o verdugo T . ■     j 
— ü voaio verdugo lou eu. D. Joio, duio follando- 

le para »aobrlnho, «bri i poria da turre. 
O  civolleiro obedeceu aem dizer uma  uoica  pa- 

jUÔoaoPífíi Mm cssaandcdade ((bfil doi qua « 
MOtem ameaçadoo, lo.oDiou osolbo» • viu em f.wtí 
■ porta' quB oeibo'om de abrir. 

vira U da porta aviil»vo-ie uma eiiínia pUUtíímo 
liaiuaU el»sdo, todeodo do omeioi de grande «spai- 
»ura... AlfaD da pUtofírma oUrgav.-.e oífpjço, o 
ImmePiidide, o bortioota afogoeadu pelo» raio* ao »i, 
o Qoal tu'uuv* um ciuaro t«ml-dreolo. • o ool que 
ntrguUiaDdo pof uoâ doo iDoalío eilaia proiimo • 
dMoppatror c* eiuuilo de oatro bemiipb'fla. 

Dma tíit caxagoctiloda. prodozido p»l>i OIUBOO 
nto* d» wL d«iiimog-t« por aqq*ne rrooto t boalhu 
d« fdWTM (mlM wdo» «t acUtw diqadla Mtto* Sor- 
t1v*l«r«t4 npofllou. 

D«poi« 4t MI tagkb» tUracId, o coadcstavd dU- 

;    riw», ••.I«^.* ,mfÍ€b*ao>aDww, tod-» 

di'preaso. Quando o sol desopporccer do céo sollareii o 
ultimo sui|j|[a... Itesiaui-vus alguai momenlug, iczae 
uulo vustfl alma. 

Alonsu VeiBí não respondeu. Olhava pp|a ultima vei 
[lora aquelle munda e dava o ultimo adeus a uuia na- 
lurrza tiu brilhante e doirada. A PSIIOíS, O fsiuilia, 
e>ss9 duai recurdaçOas que diiocoiam o C"racãii em 
momento! lio cruéis, tudo se lhe lliou na sim*, d» 
mudo i[ue e9i[iiecou par um Insiaotu o vingança e u 
[Igor do que valava senda viclima. 

Dopoia olhou porá todos os ladus, e como nSo an- 
conlíuu unnhum ioslrumoiit» para corisumiiiar a obra, 
iienhiira eiíCutor para lho coitar o Cabrçi, julgou <lue 
iB morrer di (lunhadas pita mSn lerui dus aoldadus 
quii tinhai» enlredo com L). Juào de Luna. 

Pieuaiadu para tudo esperou... 
A um ligoil do cnndtMiBvei avonçaram em silencio 

o releiídu D, Joio e Fein*nda de Itivsdeneiia, o puze- 
rom se ao lado do Infeliz cavoll<'iro. 
 jijc< eiitio matat-me I perguntou Vi'ero lonçan- 

do um olhar lerrlvel ao >eu «erdugu. Bem: mas o m^u 
«nuue, c>ndi'ilsvp| de Ctiltila, cahiri i.bio a '"tas 
cibi-ço, e o cida mumentu o tereis diante dus olhoi. 
A*»a>aino 1 maldito a^jaíi I 

NAo o dpiíoram ocsbor, oi solíodos empurroram-n n 
bruttlmpnlu para o plalafdrma ds lorrr, e II. Juto d<i 
Hlt»deneir»og*rr»r«m-n*u com f^rça pelos biaçuo. 

Vixto lorDou a lançar um olhar pelo eiientáo que 
linha diante do il c continuou a avaoçor empurrodu 
pelai oiinsiooi... ,i    ,,•   j     , 

— ApoloB-toi ouso omeío, diiio-lbe Rivadenair* 
tom voz lúgubre. 

A victim» «lendBU as mioi... da repente lecíbeo 
um foimidfvd empurilo, o ornei* ced^u o MIB Impulso 
n V.vero viu um Immi-nio abyimo ■ »fui pdi. 

Soltou um giilo horturos'1 qu- f-I ruçar oi cobrlio» 
00 candeitiiei o aoi licorioi que acabotam de eom- 
mrliéroquílií crime atroz. Quiz «garra fie, ma* nlo 
boude, ■ oh-u... 

— A»*»in-> I.- • tiuldilo... maldilo irjii, eielomoo 
Diiuelle inilaoie. «   „   . 

foueo trmpo depou o corpo fiiit-ie-Ui* pedicoí no 
praça d* TurdHUIos. 

CAPITULO XL 
Lvla if f«dir • p«tff 

E.pothoa-H pov loilaapoiUanovadiiborilvoIoo- 

dasnlt- 

Rrcordaç&o blstorlca 

De um jornal que tomos A vista tranacrevomos abai- 

10 o importante trecho histórico para o qual chamamos 

a attençüo dos nossos leitores. 

Enlie as nossas dislinclas patrícias cujos nomes fir- 

maram o documento pbilanlropico incluído na noticio 

transcripla, algumas eiistom ainda nesta capital. 

Porá ellna, como para núa lodos, a reoordaçSo do lei- 

to glorioso qiiii prolicaram ha 10 annos deve provocar, 

o rnais justo o patriótico orgulho. 

Eis a noticia : 

«Em 4 do Julho do 1830 alguns indíiidiins, resideu- 
tes na capital desta província determinaram lundar 
uma associação quo, dizia o artigo primeiro dos esta- 
tutos, que foram então lormulados, tivosse por fim pri- 
maria soccorrer aos presos o detidos nas cadSos da ci- 
dade, promovendo o seu bom tratamento o livramento 
pelos meios Ingae». Socíeduáe /'Ailoníropieo—era as- 
sim o seu titulo. 

tjommcreiantes, lentos, estudantes, (os maia adianta- 
doa eram segundo-a on islãs), e muüas oulras pessoas 
prcslarom-se do momento a fazer parte da associação. 
U numero dos sociua elevou-se a mais do duzentas, e 
oa mensalidades e jóias dependiam exclusivamente da 
genorosídode dos doadores. 

No mesmo dia da instollaçío, por esforços da direc- 
toria provisória, foram soltos quatro presos, e no dia 1 
de Setembro do 1830, i custa da associação deviam 
entrar para o Seminário da Gloria quatro meninas po- 
bres. 

Em Uezeirbro do mesmo anno,, ignoromoa o dia, al- 
giimaa senhoras paulistas dirigiram ao directório a re- 
prcsenloçio que abaiio inserimos, o que sLippomos es- 
tar lioje intoiramonto esiuccída pelas próprios pessoas 
que conheceram as signatárias ; 

Srs. do Sociedado Phil*ntrópico.—As abalio ossig- 
nadas, braiileitaa do nascímonto, e do coraçío, nâo po- 
diam ouvir dizer que Idro instituido em sua pátria uma 
Sociedado, lendo por ubjeoto eoccorror a humonídodi' 
iodrcduro, sem serem vivamente locadas da nobre om- 
biçio do concorrer coro seus patrícios, membros du tal 
sociedade, paro lio sonlos fins. Tomar uma pai te nos 
oíforçn^, com que sc.prncura adoçar a triste sorte dos 
picsus e detidos nas cadCaa desta cidade, e promover o 
seu livramento pelos meios Icgaes, é certamente bum, 
próprio desta sensibilidade, quo goraimeote so recu- 
nheco em o nois» snio.   Animadas pois do mais nobre 

A cd't'' e o povo rounlu-sn em grandes grupos, como 
so IfBlaSHU lie prucurar a snlvoçio em uma fuga ou sm 
uma revuluçAo. a liidns. nieiius el-rol, subinm aa mais 
pequenas parliciiUrididi'S do sucesso, mas common' 
tsndu-o coda qual do modo dilTnreDle. 

U. Alvaio ou«iia o ubimo grilo da victims nomo 
mento de 90 dpspeuhiir, e Ilcou com n cobeilo eriçado 
o (I CO raça o palpiiante. 

Conheceu eniSo qua ludos os rancores ís iam dasen- 
cad'Br conlra elle, e como um homem fiirl"sa ao qual 
iiAo aatiifaiHin as viniinnças nem consnio o eiterminlo, 
apru>lnii-sn pira coiiibitir os SUCCetaus, jí dando um 
goli'e d'hMado, j& cercando-su dus acui parclaot poio 
su dif-ndür a !■ do t<anse. 

Imaginado este plano levo uma pequena conforencia 
com 09 seus servidores, o sshiiam todos de Turde<ill*i, 
ao tempo em quo eile se uncBUiioha'a opieiiadaiuenie 
para o olcaçar real. 

VIu-o i< povo pDSisr com o lemblanta altivo o atra- 
vessar pplo próprio lii|iat onde So havia deipedaçsdo o 
corpo do Atonso Prtet do Vivero 1 os ciiiluiog que o 
rodeavam deram-lhe patiagem, o opeiar da se haver 
elevado algum n^urmurtn, perdeo-se eata antes de che- 
gar oos OUCíLÍOS daquelie homem odiado. 

Panava el-iei pelo lumno em umo grande poltrona, 
segundo coitumava, quando as purtas do comara real 
ae abriram com grande estrépito. 

Acordou entlo sobreialtado ; quondo porím perce- 
bpu ■ Ogura elevada do eondolavel, nlo achou cm BI 
força baiionie poro contundir oquelle que asilm lho ol- 
•■>ii*a o lorfgo, e Ilcou cogiiaodo qool arrlo a couio 
de 'lo l"e>iH-rod> viiili. 

Dird>j lu U Aliara um daqneltes othores que tanto 
Inll'iiim on animi> desruienbor, e fill", opcsar d^ Jl 
o nlo eitimor a de mesmo o cuniideior >eu principal 
Inimigo, oguordou lubmiiianente o ruutudu daquclia 
iinguTar folriviílo. 

—•Senhor, eielomou o coodeilovel Mm vot (mpe- 
(ioia, venha queiíar-ms « voita otteza. 

—-VdsT daqnsT replicou tl-rei, com omdiiforçoda 
pe»r. 

— Trotam da m*dnt«r o perder quoodo nepr^iodo 
ter o maio leal itt»'v}t dai leis e do Ifarono. 

— ^it I'i qu*oi iFDha lemclbanic otiavímeoto. 
E«to rfplicj fui piotrcido por rt.rel cam sou tal dl- 

(udada qu' otortDD a esadtitavd. 
— Pm» »'od» hnj*. ifnh-T, »»*•• atina o viu pubü- 

MiBen;*. Um fnJ* fiiibuoJo, f.cidada ptb púlpito, 
laoeoa ««bir oim ictnv*ii ooothrmoi. 

— Eiiia. E B qo* maia focrtt* I   Ea natmo acadi 

dos gentimenlos, do desejo de fazer bem, clloíj vem ro- 
gar a esta sociedade haja da admittil-as em seu seio; 
bem certa que além de sua j>iia mensal, ellas so pres- 
tarão compre com gosto o quacsquer encargos pbilan- 
tropicoB, de qu) o Directório as Incumbir. Ellos con- 
fiam oüAs nos sentimentos de humanidade dos illuslres 
membros desta sociedade, paro quo deiíem de esperar 
um favorável acolhimento a esto sua reproientaçto. AB- 

signadss as srai. 
D. Ursula niaria Pereira de LIroa. 
I). Maria Flora da Cosia Ferreira. 
U. Maria Joanna da Luz. 
D. Uiiibelina Flora ItordinI Vieira. 
1). Josepha Joaquina Pereiía .'Bordiol. 
D. Miquelina Loonavda Bordini. 
D. Anna Theodora Alvim Uitlencoutt. 
U-ThorezB Delfina Alvim do Azevedo Marques. 
Uj Querubins Amália Prado Alvim. 
D. Anna Felicia do Castro Nogueira. 
U. Joaquina Kngracla Alvim.B 

Slais escuudulus cm GuaratinguctA 

Com a deserçBo do ar. dr. Secuodíno Gomoosuro 
pasaou o nunca asiaz celebrado s^.tlarros Franca a eie^ 
oer is atlrbuiti>es do Juiz de direito, deixando esto 
suas luncçi>ns ao juiz municipal 3='sepptente e auba- 
liiutu du Juii de direito ar.JusÚ Luiz doa Itels Brito. 

Dijsdu enião reduh oram de Intonsidado as Injustiças, 
as.vlolcucios conlra 09 míseros liboraos da Guaratio- 
guolá. 

Assomem as pioporçúea de verdadeiro cynlamo oi 
inaiidltoa abusos praticados pelos autoridades judicia- 
rlaa diiasa comarca. 

Diri omanhã o ■ Diário de S. Paulo ■ que Injuria- 
mos najulrcs. 

: ■El' .verdade.  Ndi InjuríaiJos  as  Juizes, mas soba o 
'cdllõt|á como o^fazemos ? 

irijuríamoB quando lhes pedimos luallça em noiaos 
potiçõesi come ae nao fdro para ellas a cauaa maia de- 
sairosa o pol-a em pratica. 

Intimidamos sim ; porque os faiemos pegar na pen- 
as Com a qual tem de lavrar a aua própria sentença de 
moríe íimi o roípoitoiem o diíeilo ; oiercemos sobre 
ulles pre^slo, porque os culiocamus i>a trrrivel allerno. 
tiva'do escolherem enlro o Inlereste próprioe a morto 
moral, entre meilior comarca ou arranjo o a polsvra ds 
honro du ImpiTiidur. 

E sabe o ■ Uiariu du S. Paulo ■ como calumniamns 
os fiKrísatmos juizes que Ião acecrlmamenla defendei 

Mo é com a linguagem declamatória loco^venientot 
o vazia du sentido ; d com os lacto*. 

ti senão, lois o colli'ga a representaçio documentada 
que í presidência do província dirigiram dout conapl- 

em vuBfa dateza, e bem sabeis que o frado está encet* 
railo em uma masmorra, o ln*loura-sa-lheaprocei-sQ 
quu eilii merece. Ainda não estoes satlilMltuT Queieia 
acaío mandar armar algum codsliiíto para catdgor a 
loucuto du pregador T 

— Quoru, seuhor, exterminar pata sempre os meu* 
inimigos. 

A colara fazia gaguejar maia do que era costumo o 
conde lia vol. 

— Os vüSioa inimigos t  PiSo os COnhiiço 1 
— Por tod.i B pHrle u* Eia ; e rjuandu h'^je censura- 

vam Bi minha nccui'S publicaraento, é porque contavam 
com uma aublcvaçlu em que a minha vida perigava 
G>m toda a certeza, 

— Qiie provai  tendes para pensar somelh.inta coIía T 
— Truhü provas, lenhor; o pur iiso luu.nio í quo 

icnciano  e'liar  um conllicto.    U povo noíio initsole 
gUB-ie e fdcriia grupos amooçadurct: talvez to repro- 

duza umo aceoa llu lamentável como o do Madrigal. 
Terei eelío que ma defender e havcil languo por 
ceiío... 

A medida que o condestavel ia proteriodo cslao ter- 
ríveis palavras, o roíto de el-rei. Ia-se pondo psIUdo 
como o mármore. 

— O que diicis T 
— Que DOS ameaça uma tovotuçlo, sonhar. Quereis 

ver o povo, olhos por eaia jsaelta. 
El-rei deiíou-ie levar pelo que o sen coniclbeiro 

ibe acabava do diíer, e dirigiu-an porá a jaoell*. 
Era verdade o que D. Álvaro annuoclava ; ptufunda- 

mente ailencioio o poro ogit»a-te comoao oodos do 
mar enrbrarrcido. Nlo prucurovi paiím um motivo 
liaro 1 dior o guio do spdiçlo, r bmlia'a-i« a ci'niao- 
plac cummovido n indignodu Oi rctloi langrcoloa da 
Alonso Per'Z do Viroio, 

D. Joio II retirou-ia da jiar1!a camplatamcote eoo- 
vencido do qua lhe ditia o dndeitavel • deixau-sa ea- 
hir ta, uma poltrona ateriodo. 

— liem lílto, lenhar, ettes grupo» imeaçadortl 
rstào promploi paro uma rrvnllo, e a» vctia oliaia BIO 
di lamedia tn qua >a citi piisondo, lalvM imoobil 
[•nhomoi da panar uibr* grande* cbatcos de uagna ■ 
moDlAr* de cadaifits. 

— E o qui devo l*ieiT ritlomoD ttla como noi 
(•isoa qau ignoro a ponido que ho da IdBur... 

— Eu aconMlbirti a vpita «Ima, isat... 

{CoulÍDiIa .  . 

í-_  ». . 
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cuoi óiíiiot, cnimh:- f Jj dlrecicria l.boal d<3 Gui- 
tttiojijtti. e que tbijia um^arewai : 

[ilit'\t) — McD, n eim, n. pttj dente da pioiiccis — 
0. Jil'i'gsd'ji Hip^a--! lijüí.-) <j^ *iíllar Hroieio e 
Aiilviiiii CifiBiru Ct il-ce'.v ^•irífiH'. [esid»lil-í em 
Gu)rtlir.j;u5ii, IcDJu inirunl-- ytn u JU'I d? ■liipito 
dd {^'GòJCa um frcU'S'f irín i^cJu â-' d'? ]0^ tzi^JldÂOS. 
tVit C^aKWUlíl-ti,   tlLÍE-ld'^?  0«  'iUdJlflu^dij   ^rlíSJun- 
lai paroch:il e niuniCJiii. í, '-Tidu üliiiilo Cf'iiocDiu 
eptnai (jaii 33 d";-riirB >::„, de no<n inieouiini re- 
Cuiii (ja'a o liiburial da ri-laf^'i do díilnclo, leni que 
puleoeiD [iiiir leij'iir deidi^ I'g i oi auioi, p-iique o 
2' lupbleoia do jmj m'jn:c'pii e mbiluul" do de d> 
IBíIO em »ui >-nit"çi, dilada d- 12de Ag^iW, uroii- 
IDO [injaJy, deierrníii- u a<i etcii>30 — que eiiriluíie 
c-ípii* dií j ii'.ilic"çõ-*. fjup in^i'u'Bta '> f*-cuín'. tob 
ni. ia, 21, "O, -!,-3. S!. IÕ3. 153, » 101 ('S nii-.i 'o- 
lü(n'j:ar) e d^i ouiros d'-riini'-iit'*'. i üin de íeiem pn-* 
icnles ijuelh j'ju'j ya'» • ■ ■ iT-a t J'E<es — *■ ni^f J- 
lubalhif. de tup:a á'.23bl His.-. 'sieie emvi^C'dn o 
me&cao e*c-i»io aié o d:a '-í d'j ci rr' n',í m^i- lU-cu- 
ni'Tito 9' Ij 

Tiraúí! e c rc-:lj(5ai sf-a) [■■;• s< n dia 2 d' C'f- 
ca-.r.t cn-i, ifc-b-u o e-ci'á" 'I'i.a putiaru d-i ir.e^mo 
juií, ofd^Tiaudii'lhi- .jn^ — j. I> í- Ie^^^ da I'^i — "*"> 
Üivní i' ^'HT o?aufu* i/ar-i a [i-l";5r(*»'mq'j'' píTítei- 
taroe-ití Otllei iirai^e co(íia. < iiir^nro qu", d-pl'» da 
eiifícçiíi dtsis- Ciipia», o infínu ?tetiiãii fomsitfCe-- 
■tf p^fariíií aqufli-* jiirjo com '*' auírt* rifigirisai, par* 
le dir Éiccuçi') í uliTi* pjfle di íenl-cça, ;1)JCU- 
iDEr>l I n. V}. 

U j'j'1. sdoiard -íp 'm pt'cufadfit de si pr 'prio e 
d"! ííui iri'erei^'-a iH?!íi"c'J, di-leripictando ei-.'lficiiJ e 
poí puiisria ao 'icruão 'jue Piiiihii'e Pi*a cupis, eií- 
g-nc a Diu lilíii da l"i fm t-ciiríoi i-l'iioraes ím lu- 
luiei'^^ad'j! Ião nclu-i'anienle oa recíjrrepl»'', bu'ca 
miruteimnenle ob'isr quç oí tulos ligam para o inbu- 
Q)1 tu^criur aal('< da ' leiçá'', pita a qual [alia apeuaf 
EU'Dui d:! um rncz, Umi-O iDiuÕicitiilG pari a eicri>'ão 
Ita-lid3'8l2 lulha). 

E tiniu aisira é qu€ u juiz. além de copiai em dupli- 
C-ta, acautela todai ai hyi>olÍi-3ei. e delermíoa lo ei- 
cti^ao gu". depuii de c^pial-o?, lete-lti* oi orignnei— 
naluralmeole para lazer das suai garctas o trib-oal 
íjpeiiof. 

U< (uppl canlej, eim. leúhar, oao eípTam e nam 
podem procurar juiliçi pertnle t) auloridadei locse», 
lub.'S malíiia eleiloial. porque ella Ihei tia )ido nega- 
da coDilâolemeciU-, de>da o cuioiço da eíPCução da at^- 
Ta Jci, e aindi agura oi ituteiecuturei moiiram náo 
baleiem roudado de piaaa, l"dndd o >eu de^eiobaríç' 
ao ponlo de pr-teod-iiem lulljcir o direito âí recurio 
giitniido pi'la lei. 

>áo prucurani remedia peraole o juii da direito da 
comarea *iii eiercicio. o bachsrsl José de Daiioi Fian- 
ça, porgue, além da ler o aiieiior daquelte oulio juii 
da parlara, e director da prrceito eleitoral, nó eier- 
ciciud^t cartji de ju'i municipal e comn pteíideoi* da 
juota (DUüicipsl a>;iriciaa'.r'>u por um ceolu de lacl'is, 
alguai du3 quaea ji lecadoi ao cochecimeoto de >. eic. 
que peraple elle oJ leuiadriiraaiitii jimaii eneomtarao 
juitifa. 

Neila dif&cilcoDjuDlura. 09 lupplicaQlef. em D''me 
dot leus cDoiiltuiniei agg-aiadoi tm íeua direilua elei- 
loraev, aolJiciliiii de >. eic, pionpiat procideDCig< em 
ordem a qud e>«ei cidadio) poisam ao EDSDOI later 
chDgtr o >«u lecuiso ao' Iribuoat luperiur, aulei da 
«leiçlo. 

PP. a r. etc. pro«idBneiai, 
Da t'lraia cequTida. 

í. Rlt. M. 
GuiralÍDguett, 3 de S.lembro dn ISTtJ. 

A. C, de llaado e Sampaio, 
Raphatl D. dc\Á. Uroltio. 

ÜOCUlIliMO K. 1 

Cii:aio Drailleiro de Meiielles Souza, 2^ labeilISo 
do publico, judicial B tliia*, e eícri>io priraliradu 
jury e etecu^õei crimit)aei deita cidade de Guarslin- 
guetí e leu lerroo, por lilulo de «eneuiia nlalicia COB- 
eedidu por S. M. i quem Ui'us guaidp. etc. 

CerlilIcD que levrndo eui uieu cailoiio oi aulot a que 
le fHÍeic a peliçío retro, d^lle» cutis a ijue a ulllma 
parle da decii^o do juiz de direiLu prolerida naquellei 
auloi, mandando tirar copias d-i diitrsai justiUcaca'i 
e dLCumeotot é do teor it-guinlt; : 

Aiiiiii julgando, ordeni ao eiciiTao que extraia copla 
da] juiliUcavfiei que neripm de doEuiucnt.ii, icib ns. 
ia. ai, ''0. II, li. 'li. 81, [.is, 153, e 101. f. da> cei- 
tidSei d>-edads ruenciunidi» nesta leiilença, a fim de 
lecim pre^'ente■ a tite juiio para t-llditos Ingaei. Vul- 
Tamot BuUii ao carloiio, para leiem fm tempu exlia- 

■ bidas ai listai a que ae lelere o art. Tl dai io<lrui:cí>ei 
e publique-ie etla par edital e pela imprema. Guará- 
tiDgueil. 12 de Agosto de 18^3.-J«F^ Luí: dot lltii 
Brilo. 

— Ouiroilm CPitilico mais que o aumf ro i- lal de lo- 
IhM dd que le campúe an riletdas juitiUcicliei e du- 
eumenloi é d^ VU5. U i d'linu é lerdadv e ao> próprios 
■utoi me ippjito, e dou fé. (juara'iogut'ti, Stl de Agos- 
to de Iffíd, Cícero Oraiilciro de Mtirellei Souia. 
(Con) duit ealampilhai louliliiada?). 

DOCUMENTO S. 2 

CeiMOco qu^ rCTend') em meu cartorín a portaria 
■ que se refere » pcdçlo >upra, é ella do leot se- 
guloie : 

CuDilsado í eil" juízo qu4 de tuas decitú^i sobre os 
recutioi tieitoraea julgado) em Agoiio llodo, luram 
InlerpDstol ooroí rfcurfot para a reia;lo do dittricto, o 
cumptiado ao eicriito copiar, aoiet da que olo pdde 
bzeI-o> leguir ao tribuail luperinr, determino ao M- 
eiiilo quH lomfaríça neiti-Juiio com oi autua orlgi- 
oapi de ditot rrCurtot paia ■' dar rircuçlo 1 ulliiiii 
piitc dai irn'rncit, lo,(0 que tenha uliimad.i a riiiaC' 
fio da ropia de.;'i aui. ■ l) qu» cumpra >bb >• lenii 
di t. Uuaraiipgii'li, 2 di- Si-i>^n,biii d- IRTii— II 
i'jrx riiuri cipal 2 '  tiii^^-l^nia « «ub-liíuto da ^e direito 
 Jnii Lii- d-iM Btii Br.lo — Ao ir, licro Ilittileiro 
dl! U-iirrie> Suuia, 2 = r-cil'la do publicn f du jur; 

'' E-a u l'.t le coritinha r d-cltra'a ua IOFHC onala por- 
lana. '|ue iqui b-Ti <! N'liiieni« Qra lran<cripla xttbo 
orf cfr6mn at [m»t)te ciitidlo, a qual '^oiilrri C':ia •> 
próprio or g^ttilem mio poder e riitnrio. c ao quit ta* 
r>p'>rla e jlou ('■ luaralingucti, 2 da .teleabro da 
lBi6. Eu Gero Ilriz>>iro ár Mcirellti Eotiia, rioi- 
«tad-i j'tif. qu* <"*cra>f. coolíii e iif'gio. Cietro 
BrazUtitQ dl lítirtllii áou-a 

Catíteriia — lí.Sm^, 
(CaUt* orna tttampiUu ia 20) ié.tioiilIii>adi] 

rio peli goier.io inipírial d.cljraodaque da» i'- 
Cifiti do.-ju zej de direito lobfe qufUDcaçâJ, ii) "be 
rifurío pira a relifâo do dislrclo no eaiO de ticluiãJ. 

S. 'ic , tjm fepsriiel c'u?ldide, e *m âeíimor is 
dec:ti>e; do governo Iroperial, digno ds cedstira em um 
■eu de]rg!da lem guardada no liiiiba da <u> iicrdaria 
eiti deeiíio, e o joioaj olScial, q'te nida em priier 
com a eicluiií illegal de mat! i-i È0> 'otanlei libo- 
laei decrettdi ptli reliç^o do rii,lrlcio. rcogaodo de- 
ciiães para ioclii^âo de 'olaot^i, pr. F-ridas p^loi jui- 
ijs de direito, i'i'cdcceJeu o íeu placet a eite acto 
du gab:Dele de 35 de Juuha. 

Üurantt esle abilimeoLi do atito imperisl I retifio 
do diilric'a, anlmaJa de unto tiiror, de allange em 
punlio dtgola 09 'Olatitei l.beiaes di Tiubs^é. Bra- 
gançi. Santo Antiinlo da Cic^t-ieira e Sinta Riu do 
1'aiia CJialr.i, inclu:d>t na liita de -ijalillcaçii p^lo^ 
ji IV! de direilo da) re'pectiri' comarca". 

A te:sçã.i.!lg..i moril. ou pelj meno9,o( sn. Firii 
e Uchia fi-cjism i nfhnJa ienie içi. A administrí- 
ção da protjocia Cila-^e. fl pa-a Ijciliii; a tareia cc- 
tults ea decüõíi do gverno imperai!, q-ie sio pr-jJ- 
dicitei aos iolereiiei illicitoi de leuí amigos. Que 
•drllciole ex'-mplu I 

Uu declirc o gibioela dí 24 de Junho, que o em- 
p»nh5dehio-a é u.Tijr9c-j) de mio gOito da um 
'iajaole que le detpede, ou miade ordens lerminaoteí 
para que Mjim admltidoa a lotir oi cidadãos eiclui. 
dos por um Iribuoal íocompi-LeDte. 

Ai ioil'uccoii eleitoraes íã I leitura di gO'eiQ^'. 
1 inlerprelaçio é pois no caso ái que so traia auten- 
tica, e por ií<o (bi'gatorir. 

Pfdimps ao go>eroo inopaiial, qu* advirta o p'lsi- 
dente du S. Paulo, de que os a'iios quo lh>! eodi não 
eitio luj-itoi a me'a censória d? fsus intimoi, a que 
Ibe Imponha acandi;i> de os mandar publicar trnme- 
diatamenle. 

A Ci>mplacencia do sr. dr. Scbailião ac roçdi oi p:e- 
•aricadore! logadus oa lui obra de eicardeo i Ui e i 
moralidade. 

U a>iia é de data Je 31 de Ago°to, de^e p lis lel-o 
rscabido a presMencia, e lel-o eicinlido durante 10 
dia!, neste peiiodu roubou.le escaodaloiamente o di- 
ríilo de lolo a mais d« 80O cidsdios briiileirol. 

El) o ariío qii« traíladamoa do Piaria 0;Jlcial de 3 
do mci corrente. K' um pre9ent« de feitaa que eniía- 
nos ao9 if!. Faria e Uchfli : le in"iitirem no escan 

dalo é C9!0 de reipoosabiiidade, a hcrerá lem durida 
um cidadão bailaole corajoio parJ pedir aos (ribunaes 
que   decidam le a lei é joguete de jui^a parciaei. 

1^'digna de nota a soli'ailuile com que o g.)'eroo 
impgrial a o aeu delegado na prorincia de S, Paulo 
ia occupam com o empenha de honra. 

O preiidenle Cí.niulla lobre uma eipecie urgente a 
i da Agnslo, o ministro d >rme no ca'o, s fd res- 
ponde 11 dias depoii o pfeildeale para quem o aomno 
ministerial tem uma rara eloquência guarda a respoi- 
(1 nos mail cedados escaminhoi du palácio. 

Como dizia um penonagem de comedia; —Sr., para 
priQcipes como lOi, marqueres como eu. 

oi.* dirtclaria. — Miniíterio doa 'oegoclos do ím- 
peno em 21 de Agosto de 18'0. 

lllm, e eim. gr. — Rm resposta ao ofQcio de *. eie. 
de 4 do corrente m'i dirclaro que, i r sia do art. I', § 
18 do decreto u. Wiõ de 20 de Outubro du anno pas- 
■ado, das decitfi s dot juizai da direito aobrn qualill- 
caçlo ill tuba recurso para a relafío do dÍ9tiicto,uoca90 
de eiclutèo. 

Lleusguarde a   r. eic.—Juié   Bcnio  da   Cunha 
PiQatircda.—^r. presidente da piottncia deJS. Paula. 

INTERIOR 

COBTE 

llonlem recebemoi jormes até S, *indot pelo ■ Sio 
Joié >, 

Por decretai do 31 de Agosto Dado : 
Knram remu'idui : 
Üjuizde dir>iio Arittidei Joií LPíO da camaica dl 

Palmrira diii Indioi. de 1 " Fiiliaocia, na proTincia dai 
AligAar, para a du C'>di}, de i ' I'lilrancia, na proiiD- 
C'0 du Maranhão. 

D juii de diieiio Pranciíco (ionfalfes da SiUa, a seu 
pediou, da camarca d> Kaciulllhada, du t " entrincia, 
na prorincia de S. P>.'dra do Uio Grande do Sul, para a 
da Limeira, dã mesma entraocia, neila prorincia. 

— Foi nomeado o bacharel Juão Parreira da Silra 
Horgvi FuttES Filho para a I'girdn jciii de direito da 
Eociuiilhada, oa prariocis <*<> S.  Pedro do Sul. 

— CaotinuBTa ecilermi a lereaiiiima prmeei* ra- 
geote. 

— Sepullou-ia DO dia 4 o coniflbeiro Antooio Mar- 
quei Daptiila da Leão, Iheiaurtiro geiíl do tbeioura 
nacional. 

A presldcncia ide H. Pnolo co coTcmo 
(icrirt 

Ftd^SM^ pot doa* tttti ta tia. prirldtau útatt 
pioTíttda, %•— anitiu psküear « **iM • «Hf dói- 

REVISTA DOS JQRHAES 
Cupilal, O de íietenitiro de ISIO 

Diária dt S. Paulo—EJitorial com o titulo—• IIe- 
eurioi de quiliOcitia > coatlnuaado em pol-oica 
comacic) • ropcito diqoelle aisumplo í Eipeditate 
liapreiid'Qda; Parte judie aria ; Europ), America do 
.Noita e Bio d> PttU ; Pabtiea{0.'i ptdidaf. Giutilha, 
Dt qual declara que DA pii[Kii4a do correste an lu- 
peftdcu • rruiciia da loJtt (ot «figustei qua §e 
•dum eai atraio Bapagiffliota da iifu aiilgaaliir*) a 
qoa tãaatleBdeiam aai a>[f«« qm «a tal MOtido ía 
a ta^a» taba. Dftoií—Commtttio, Editwt • An* 

?nt{»ei* ítS. fãmí»—SMda» da Eart;*, B«f*- 

Iil:c9í da AioíriCf, Rio de Janeiro ; ttetiili du» jofoa- 
es, OJ qual rtlerindo-ie a um arti^J a nõi dirigido 
por aqu-Ila fi'ha mb a d'nominacio —» O juiz de di- 
reito da liuaratiDga'tS », qualiiicao de tioleolifiimo. 
e di^poii dedir alguns trechos deiie, assim se eipri" 
me ; 

Q.mo quer que 5<-]'»,leahi ou nSo ttnhí rtiio o flia- 
no, siliífaçs ou nã) a- eiplicsção qu? o Coll'gs pro. 
dui para jntificsr esse juii de direito, oio seremos 
ndi dos que applaudjin ena rooda da diicuiir lio acre 
e Ião Tehemenle. 

Parece-floa iito uma eioibítancia diel-'fada posi- 
ção em que o joiniiísmo se dero manter. 

Segue : Secção icientillca —< A lalia ou eicesso dn 
ar •, (l-aducçio5: Acl.'S o[fi;iae!, Sicçío U're, Noti- 
ciário q'je dii sab^r por telfgrammi particular rfce 
bido neíti cidade, qi= lii effectitame-.te nomeado 
juií da direito di Limeira o 'r. dr, Ftancifco Conçal- 
res da  Silír : 

Commercio, Eiilaei e AnnuncioF. 
Tiaz taiDbom os seguintes lelegrammai : 
Ps'i". 4:A5 grandes pplenciaa actbim de propo' 

um «imiilicii aos giTerooi turco, lerrio e montene- 
grino. 

!'i:ii, 4 ; Embora -'om d->9appro»ação ofEcial do go- 
rprno ruí>o, grande numero de oíDciaei ru'S^s fui reu- 
oÍr-'e ao eíPrcilu **f'io. 

I'a/is. 5 : As lro;>as turcn «Icançaianl grande tíc- 
loiia lobrc Oi fenids, perto de Sloringue. 

rríôuna tiiifral —Editorial denominado—» A nota 
camará > em quídiz que i c-^m a llançi do throno, 
pompoismente annuacraji pelo gorerno, a relorma 
eleitoral parece deilinada ã premia e merecida condem- 
oação. Km «'guida liz cinsideraçOei ii'bre qualiflca- 
çáo e re!ultíd.-.9 a esperar.sa da lei  niia. 

Depois—Profinciai, Sícção scienlillca ; « O divor- 
cio " por Vidal L^ile ; Litteralura—< A OctaFiino 
Hudson s por F.iequie! Freire, iS'otieiario, Telegram- 
mas, Comajcrcio e Annuncios. 

. O Con9lí(ucíonoI-Public.»i-se o n. H-Na parte 
editorial trai dois artígoi—O Conililucíanal e a íni- 
trucção publica, conllnuiçio ; e —O DOSíO programme 
e a ronlcirrcia. ^ia parte potilicai SPguDdo artigo com 
o título —Eitado poiilirista, assignado - Mariui. Na 
Sfcçào jur.dica-Prescripção diídnlctoi e de penos, 
assignados —L'lcio de GJUVíí. B bli-.igraphii-Con- 
Fereociai pupulaie<,g~' artigo. Litleralura e Nuticia' 
rio. 

De presidente do cnotelho Qtcil o sr. dr. Aulcuio da 
Silta Prado. 

De membro do meimo conselho o sr. Barão doi Trei 
ItiOí. 

Estamos conTÍcloi qua ca'alheiros Ião dittincloi tra- 
balharão em ordirm a que rsta tão ut>l mililuição mais 
se engrandeça resultando disio beoeDcios reaes pata o 
poro. 

Ris o morimenlo da caiu Ú!%ie a Eua cre.ção alf 31 
do mei paiseda í 

iloviHUTo DA Cam EcosoHict Dl PROíISCH DE S. 
1'lL'LO DESDE O  1.' D£ SEIÍMíBO DE 1615 

ATE' 31    DE AO'SIO DE  IfflÜ 
Entradas de drpoiiloa 

1.005 Do !. = de Setembro 
a  31  d- UiiFmbro 
do ISTT).    ...    37 E93I0C0 

1.593 üo   !.=■ de Janeiro 
a  30  de Junho de 
ISTB 55.S5GSI-00 

668 D' 1.=   de Julho a 
31    de  Agosto  de 
líTiô 23 csesooo uo.eíisooo 

3.2T3 

Ri-llrada! de deio^itoi 
7 Do l. =   de  Setf-mhro 

a 31 de Peiembro de 
181.1 5,4055000 

310 Du  1.=   d" Janeiro a 
30 do Junho de ISIG,    2G.B23S000 

160 Do l.: de Ju ho  a 31 
de Acosto de 18"e    .    12.1033000 is.oaijooo 

ilecolhido na Thes.oraria de Fazenda    .    11.8005000 

NOTiCIARIO GERAL 
o delcfiiila de Itapelinin;;a —Desta lo- 

calidade couiifiUDica.ooi um distinciu cavalheiro o 
ipguinle : 

(J di'legado  de policia com leu pae eo celebre An- 
tonio Joié Leite, acompanhados di luldgdos, (lieram 
entrada liiumphal a S3 do  proilmo pasiado na fregue- 
zia du Espirito Sinto da Boa-Viíta. 

O que f.iram alli lízer cúm lado O ridiculo appara- 
to biilicosoT 

Atterroriísr o  poto, ostenlar mandoe mais nada. 
Logo ao eh eg] r o delegada dispentou oi guaida« 

policiaes da uma escolta p roí lea ã partira que o sub- 
delegado apromptíra para leror crimiaoioi ã cidade 
de llspetlninga. 

.No dia leguinte dispensr.u oulroi deitioadcs lam- 
bem a g'lardsr criminosas. 

V. para quo tudo isto T 
Para mostrarão povo que elle é quem tudo pdJe 

o manda e que sendo assim o ir. Leonel ganhará a« 
eleiçú?3 como SC já nío baitaiie a eite decahido cbele 
o ler feita as quililicações g seu geito. 

Faça porém tudo o que quiz^r : o triump)>0 não 
pdie ser de quem não tem aptidão politica e não 
meríce  a coollança publica. 

Aclos   (la  prcstdeBclu—  Em  S6  üo mez 
Undo : 

Foi eiODerado Francirco (.'arlos Figelredo, do cargo 
de ln*p«ctur do dtstrictn da íoilrucçãu publics de Ca- 
nanéa, por se harer mudado. 

-Em 30 ; 
Foi nomeado o cidadão Juií da Lara Fiança do 

cirK'1 de inspector da iiutrucção publica do distrie- 
to da Iporanga. 

—Em 31 : 
Furam oumeadoí o Cidadãos Pedro Cunlha Duarte, 

pare o cargo de delegido de police de Apiiby, o 
Joaquim José Barboia, para o de 1.° suppleota do 
metmo. 

Fui distribuída, petas dilTerent» localidades da pro* 
•iucit, a força policial local em numera de IDO praças, 

Pnlleclmcato — A< lolhat de Guaratíngueti 
no> dão a tritie neticia de harer Iilkcido alli n ir 1). 
Fraoci'co.doi Santos Iteit e em Aiíit o ir. Joaquim 
U-Kuel Simões. 

L'boiaei dt lodos o* tempo', acumpanhiodo o pir- 
l*du em luai duros prots{òo>, durante tod>i □ longo 
period'1 de inf jiiunio', lempie ilrmei e altiros eumo 
ai eonicienca» prulutvdimeota coo"-ocidat, a marte 
de:lei iltin'lic* uma perdi irrepiraiel pai», o parido, 
que a pianifa Juitamente. 

Koiios [ezimei is suii deloladjt taffiilíai. 

AsRaxslnikto — Communiciis-Da* da ticretaría 
d>  pot.da : 

* No da 2jd-i mea Ondn IJí aiMiiinado dealro dl 
Tilla do llio Nuio Haaoel liid.a do Prada, leodo indi- 
ciada cjma autor do crime Joãa PeJio da til, qua 
acbj'ieloragido. ■ 

VI*|o em pasKKparfe —Pclã tecreUria da 
imtirii lorim •i-IJ^ os i-aiaiport** d.i p^rtugaei Joio 
Rapiiipta de Cicilho, qua Mitui para Portugal : e 
dot Itahansi Lombi'di Luige, Cirolj Angela de Uia- 
i»pp« • Ciaiuaoe Giiiupp« de rnocctc, para ji 
Ilaba. ' 

Dirldendo-A Coopiab^a PailisU aasoodi 
qoa da dia 9 d^ carnota m diante. da% 11 bora* da 
nuDhlliZdaUrd^pigiO ll.-iÜTidtado anilo dt 
Biraa n. por acção. 

CaixA EeoaoBlca a MBDI* «e Soceor* 
ro—AaU-booiaa bna* tapMudoa do* atpm 

Prelecção-O tr Octaviano HudsoD fitá hojB ãi 
11 horas da manhã no íalão da Propagador» da Inj- 
trocção a sua t[lima prel'ccio nei'a capital i respeito 
du seu noto methodo de eníinar a lêr. 

A entrada na salão £ franca ã Iodas as pessoas que 
de9FJarem assistir aos trabalhos du illuslre profesEnr. 

SnBtOB—Tiramoi do fiaria de hootem o que 
lefiuu : 

• HovBo—Na noite de domingo, da» 11/2 pira aa 
3 1/2 priitirarjQj os laflrôei em casa da Bí-redicia Bit- 
tencourt, moradora na rua das Flore», e levaram todo 
o ouro que acharam, rhilís, novos e de Tílor, cúrtei 
de vestidus e ouiro^ ohjectos. 

Penetraram pela poila da cosioha, sendo o arrom- 
bamento praticado com tanta violência que meia folha 
da porta cahiu sobre o fi.'gão, llcaodo nos goozos a ou- 
tra iDcia íuiha. 

Ü3 loubos estão ;e dandj a cada passo, mas oi 
ladrões não appaiecein, c eoltetacto os soldadei iodam 
cruzando ahi pelas ruas>. 

Campinas— Da Gaiefa de baniem : 
LEILãO DE PRE.-íD.U—ü revro. sr. cónego J. J. Vieira, 

digno fundador dn Santa Casa da Hiíericordii deila 
cidade, cuja inauguração acaba de dar-se ulIttoameD- 
lo como sabem todos, communica-nos ous pretenda 
promover um leilão de prendas em favor desta pia 
instituição e para rcilisar-sa a 1 ds Jaoeira do anno 
luluro. 

No Intuito de levar arante esta boa idéa, vas ella 
dirigir-se em geral ao9 noiíns patrícios e em especial 
ãs famílias, solicitando a coadjuvação de todas para 
a coroaçSo do seu intento. 

O reiultado do leilão ha de corresponder cobitmen> 
te, estamos certos, oão sú aos impulsos géneros oi quo 
formam a baso do caracter du noiso povo, msa ainda 
ao llm a que é destinado o producto da projectada 
festa em que a caridade e philaolropia hão de ac- 
cender ni bons inilinclos para o louvável certameo, 
apontando nos applauses da consciência o melhor 
Iriumpho, isto é a Victoria do amor no seu elerado al- 
cance  da conlraternidade humana. 

Pela nosia parte desde jã garantimos o mais |felii 
êxito p.ira Oite bello pensamento, pois os precedentes 
toiius da noisa norescento cidade nos autorisam a 
isso, sem o maia leve temor de estarmos angioa- 
dos. 

EXPOSTOS—Na noite da dote-honlem p.ira honlem 
foi ileposilado no C'^rredor da casa do ir. Joié Pauti' 
no rÍLigueira uma criança lecemoaiciifa de cOr branca o 
00 seiu feminino. 

Jã ha dias fii uma outia deposttida em o corredor 
da casa do cummcndadur M. C. de  Almeida a !jilr* 
aluda uma terceira, cm  outra   casa da cujo  i*'no   nia 
nos recorda o nome. '■■ 

E- bssianta írueidadadi a d«.', ^j„  .^^ 
ram, no abandono  do.  Olbr,. a  occultação de acto. 
mani» l.citos, .acriQe-.f,do multas veie. a saúde a tida 
mesmo deiioi Venros o InWizes fruclos  do  erro   ou 
do crime, 

JacnrcOij-—Recebemos o Jacarehycni$ e » Cor- 
reio do .Vone, amboi da 3 do cuífenle. 

Tiramoi do primeiro : 
JIiio - No dia 1 ,• de Agosto findo, quando, em leu 

illio era iiiota Hranca, o ir. António Franciíco de 
Abrtu fazia com leui escravos a camaradas uma der- 
tubsdi pira plantaçõe», cihio, ao aproiimar-te a ooi- 
l», entre os tralhidoies, um raio derrubando Inilanti- 
neamenle um doi camaradas e o eicravo Ifariano do 
ir. Abreu, deiiindo esle ult'mo cm ii coitai peraM 
8 aote-braçypil-iramente queimado! ; felizmente *>- 
caparam imhoi da dnastie e«m tida, e huia u ferido 
n acha compIclimFnle lão 

lsix.\çio ■EíHA.Tici—O ir.   Antónia  Fratitáeo  ifa 
Abreu, de Sjiiia Uriíict, ícabi de imaginar um meio 
pira lortir [iriuha com um machioi.mo da sua Inven- 
ção mondo a agua, ou a mio com dupla vaniagim di> 
tyiteina commum entra DISJ tiMdo.-elln aciba de Dô» 
em pritici esie micbíuiima a dizem lodot qoantoi o 
lím mio que i um auirlio da ioeommensornel ran- 
Ugem pira i Utoura não lá pelo lido íconomlco tocna 
pela limplicidade de sua conitrucçto. 

Ckamamos poli a ailençii doa iri. fuaodeírna Don 
*>.a invenla a eitamoi lutofiiadoí a dedirír qoa ílr, 
Abreu íjcihtj o eiama do auchinitmo para lar ulill- 
lado for oqutUi* que O foiuttm adoptar. 

CalMlAo-;Daqiittli laetlidido 
UB dau da hiotrm o f tjt^ala : 

■A variola aqoi lea Into «itiajoa, a Mod» tiU ■»• 
gir ta ttinmj ^btt, • oio kiraoda nmtot Um 
aorridoiigasaapa'»»»*!!! ttrdidtira muaria. Fat* 
U-ooi todii udaijia fuiboridida polkiaaa para eba- 
Uti**oiifti, a itpvinur ot OIDIATM* Atada sa 
soiw d* 3 Itn» d>f«íd<ai at paala da Barvain ptw 
•oeada pot Baaaditu d« Ul, an •* a«üiahdad«« BIO 
oIKaspanltta. 

Sobra axetrrMia^idiaiadttiffefaJiM raptr 
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Bonlou i3 aiilhoriüadot supoiiorsa .potoin alé hoia nro- 
«idencia aJguma turn apparecido. 

Gaz lio Ollveiru—Uiz a .Gflinla daa Alfanile- 
SatB i[Uâ fui duícoburiu ul li ma men to, com ijrandu utili- 

aae paraa induslria, quo us residHus promnlcnlfia <iii 
Isbrico do flíeilo du uliveira o <lu OIBHS do pairna, d<i 
ecco ooutrus, ss «mpragain porá produilr u gaz, ha 
rendo-ai) liradu jà ri'siiilodo muilo proxiiliiso. 

Nn lalta da onrtio do pudra ulilein-eo om uoiico Icm- 
potioiqualldadudegazicain'odiupriieo daque 1 Isa mo- 
la rlaa, 

E»ii sendo esiu Inranto oiplorado por uma camnn- 
nhlalDgluM. "^ 

Viagem a nndo A roíla do inundo-Üii 
a corredpandi'nclo aiiIo;{raphA d» agencia Uaigg quu 
o cnpilCu Boyion, eudüz nadodur, cali diapmla a em- 
pri^Uender ums >iíigprn ú roda do miinda iiuu ella ao 
coiiipromullpu a cHucluar, não cm aitnnla dli>^<, mm cru 
cineu annoj o aumprn a nodu, piscando poc Vienna, S. 
I'elor.'biirgu, Moscow, Sin'oia, Nonii'Ha o Dinamarca, 
dirigindu-ío om sof-iiido & franco, llcspanhn, 1'yiluHiil, 
o 'ullaiido doiiiiis 6 lialtn. 

ViEÍiarA a Turi|uíu, D llusaia racrldiunal.alFavcajorâ 
o canol ds Suez, para ao onoaminliar s^mprn a nadu a 
Aloxandna, Uoinbaim, Madraitii, Catculú, Java, Aua- 
trsiia, Sism, Chino, Japèi), S. ['randaco oil'ahi puiu 
1'an.iiDÍ, tlraveaoanilD a custa isliuftaiá a New-York. 

A. coinmuna ile P»riz—E' do um jornal 
francez a 9t>t;<iintti iiudcb âuerca doa anllgoi mombroa 
da   conimuiiQ.  do í'om : 

Doa Sã rjiin ornm, oiistom opanoa liojo 11), UIo 6, 
morroiam IO, a aabur: Uuval, Irmioultlag, Feiré, Itaul 
Itigaull. Vurliin. luziladna : Dijíloclul» o Vnrrnoai'1, 
mortos na< barricadas ; t'lourciia mortu em Í<oaa>'ÍII; 
Tridiin, ínlliicido em liiuii'ltas o Vurdine cm í4oumpa. 

Dusiui "lo oii9ti!nt>-9, 14 estão cumpririd» si'nu-nfo, 
Q, o oriiio ollcs Couborl, ournprirom-n'a ji ou foiani 
Indultarina ; 35 eaiáo na liigiatnrra, antro <illi>n L' 
I'jat e Gfunel ; IG na ijuiiian, i na America, ü no 
Allcnianha, 2 na Itnlyica, l rto Luxemliiirfji), outro na 
Turquia, oiitroj na Uiijjrlo, oulro na lloiluinla, o llnal- 
menla oulro, Barlorel, cuja rosldoDCiu é coniplcta- 
Diunte Ignorado. 

L.o(erlft cm benellcio da munlcáiinll- 
dude — O 1'aix, jornal do S. LNIE du^Maianliáu, 
nullcU que naijueJIa ca|>ilal, uma pe-soa do n'eri'cnlii 
conceito iaI pudir a assernbiéa protincial quo IIIü Fa- 
culto eilri<h<r ulguinsa píquoiias luli'.rio9,cuju (iroduclo 
anrft apjilicado ú obraa niunicipoos, C'>mu calçariiuiito 
do   rufl^.af'rmosi^arri* ntu do proçna, elc. 

1)^1 aipi' 1' jirnal quo ã eWis oin llieao conlra aa lo- 
terlos, mia ii.iid irij <|iie dlaa aão até dvcrniadii por 
lel,a> d" qua su traia nâo podam ler mais ulil applica- 
ção auiillnr ■ caniara municipal nai despozaa cuin quo 
el.'a isrleroeniD oAopddn. 

D pruponcuie, que ulTurcce lodis aa garanliaa doiO' 
j«v«lii, pedu pulo aou traballio e do^pezaa da eilracçãn 
;Í0 por % a isempçÂo do impostos prodnclaei. 

li' esta o planu da Interin ; 
Ties mil billinlcs a ^000 cada  um 

1 pro-nio   do l;0nOíOnD 

mo^LO, qup llift (ora prestada pplo nnonie lin cofnio de 
b. Urios doHnhai, í,>on»l..nt"do oHliiii Irrffo duscrip- 
lii; QcrcscenWiido que um düs donuiiionlos apresenta- 
doa, pelo BgoMlo du ci.rrnio. conOrina que OJ enip'e- 
g"d03 1 unia cosa coinn-.eroial daqiiella v.lla.nntorisada 
a ro cell or. B-correspondência de diversos ínzondoiroa 
(vem designada o casa) servein-sn de algiina jiirnai>s 
para enibrulhoa, em VM de reiuelul-os nus dcalinato- 
rioíj 

W 5. Agíncia do correio de S, Cartos do Pinlial, 
20 dn Agoatu de lâlO.—Illm, ar. 

ItoMioío di'poriii com um artigo com a epig'aplio — 
serviçíi posljl.no í''fi(iiro.qrin ff. publica no Uio Claro, 
em acu n. 3a íe Tl do correnlo, reclomaodo de v. a. 
providencias pelo larlo do eu nil-) dar diistiao a suo 
cot roa po lide ncia para aqui ex cdida.—Deixo do com- 
mi'nlar em miolia dctiva ea-n rodomoção ciiiiTn mim 
conlcfHlonilD-meem olfjrocer íi juJto apfociaçS» de v. 
3. as deeiarnçOw ilus pruprios a-signaiiloa dcsao for- 
nai, II na falta du al;;iiii9 ijcllos, dos I'licarivgidus pnrn 
recfbiír na ugeneia suaa curieppnndencias.—Assim puis 
espero quo t. s. continuará a [,izcr-íiio a cislu-í^ada 
Jusliça, qun ol4 hoje tiini njii diípanaado.—E esporo 
iiiaifl, nodiT iiulvi'fisar, corno esia e outras, todas as 
afcusnçüci que por "NiHira contfi nnrn npparpçam — 
1'puí guardo a V, a _ lllrn. sr Autor.io lisyJui d« 
Moraes: M. I). adminiilradiir dos ourreioa da pro- 
irincia.—U agenle. -Aea-tnc o Araiiln. 

Adminstraçio do curreio ilo S. 1'uulo 4 do Selem ■ 
bro du 1810 

Üconlidor—A. A    Pinlo de Afcndança.     3-2 

Pela directoria das obraa militares u em virtude de 
ordom do esmo. president» rommunlcada h direc- 
toria cm iillli^io do ajudante d'urdens do liuje dntailo 
e sob n. 333, são convocados coiicutronlea com o prnío 
do quiüie dias o contar do pieaenle dnia para a cicu- 
ç.io «1)9 coneerloa das baias da cavalh rça do quartel 
da linlia orçados na quantia do I:(n8(|0u0. 

As bases do coudicto, instrurjõea o plano das 
obras podem ser eonsulInJiis na mesma direetori» á 
rua da CudG.i n. 11 vin todos oa dias uiels. 

Uirpctaria dss obras militares, .S, 1'aulo 'iTi do Agosto 
do ItílC. " 

Ilfnriqne Luiz de Aíevedo Marines 
dlojor dirucior inlorioo. 

1 dliR éa  
1 diio de  
1 dilo da  
2 diloi de 1000 cada um. 
3 d'iDi do 50it • • . 
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5 dil09 de 
10 ditos do 
15 dllci da 

&0O ditos de 
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639   piemiol (I;3S5Í003 
SO %  para o   praponnnin,   reodi   doa 

bllliales a mafs   detpeias da  exlraçi».    .    liSOOjSiaOO 

Odr. Carlos  Antonio Rodrigues dos Santos, juiz de 
orpbâos o aiizentcs iio^ta villa do ltibeirão-1'relo, c 
Fi^ii termo cio. 
J'aco sabor aos que n pro'enle edital virern e di'llc 

notii;ia livurem, qoe íillwendo nesta villa, som testa- 
mento, nem berueiroscuDli'Cidos Vieenl" 1'ereira de 
Soiiza, furara seus bens ariecad.idoi: por osicjnizo 
postos sub a guarda do euro dor geral de lieranfas 
jucenies, pelo que e<n coiiforrnidado corn o artigo 32 
do n'golainento de IS de Julho do 18M>, eomroeo os 
herdeiros o os que diri'ilo tivuiem an espoliu nrreca- 
dadn, para que venham habilllar-su pirrante estn m-s- 
mo juiio no praso li'gal. E para que cíiegiiu á nolicio 
de todos mandei passor o presente por trez vias que- 
serão afUxodts nos lugares do costumo e publicados 
pela imprensa, do que si> lavrati avilídòo par^ constar. 
Dado a passado nesta villa do KibHráD-rreta, aos líi 
de Agosto de 18TU. Eu José Garc>a Duarte Sebnnho, 
oscri>úio subscrevi, —Cnríua.lníunío /lorfnjurs dos 
San/os. 

Edital do convocação dos berdoiros e dos qno di- 
reita tiverem ao espolio arrecadado a Vieento Hvroira 
de Souza, na fornia supra declarada. 

Fará v. s. v^r e assigíar.      O ■ 5 

Ires  mil lilttietes a 
DiiTiüsono 

3j.     .    .    .    .    O^OOOtOOü 

Liquido para a camaia municipal.    .    .   S.SlõJOOO 
No referido jornol appareceo um  outro plano que 6 

o que spgiie : 
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Liquid . para a c«        ..   „„,), Jo, bilhetes «   r.tas 
20» par. ..propinou.. ,„,^^„^,   a„, bilhetes 

deipeiia de eitracçio, pago Pí-.,. "" "..._," ' 
premiados, dat quaniiai de lOOJ lata cima. 

Obituário— Foi sopuliado DO cemitério munici- 
pal, o leguiniB cadaver: 

Dig õ : 
Fmiüa,  lOannos, lllha do Manoel do MoflJS  Car- 

mello.    I'neumoiila. 

AVISOS 
A commlHâi. do Club Liberal de S. Paulo, mcumbl- 

d« da ailend-ir ài recloniaçôua dos correligionários d' 
Ioda B província durante u lenio.lie d-' I.' de Blaio 
■ l.'dfNoiembro, c"nj[,ae-*o dus si'^uiolciieuhorc»: 

Dr. Leôncio doConoiho. 
Ur. Julo Eibeiro da i^il<a. 
Dr. Jujquim Augutto do Camargo. 
Coronel llaphael di Uarros. 
1)(. AMonio Carlos. 
Darlo ileTrei Itmi. 
Coaielbelro Uirtim Pranetieo. 
Df. Baolodo Hauli Seuia, 
Cipitio JoaqulDi Robatlo. 

Fartidn  doa   correios — A   adminlitraçio 
cípcda mala*, boje T de Sítímbio paia as  leguiiitei 
■sanciai : 

^iiDÜf, nio Granda, iuDdiabjr, ltd, Umpinaa, Uo- 
ffinirioi, S. Koqae. Sorocaba, Capitar;, Indiiaiubi. 
Am para. Estiei o úa SaDU;lIatb«r*,L<ii>iir(, R-o Om, 
Camc» L*'gi. Tatah;, uio Uoniia. Boluritil, Lmfori, 
Ri.' Nota, uru, Picdide, Arafarfioama.OttéBi da Jua< 
dlibr. 

EDITA ES 

M 

Servlço po«Ul 

Piim cwb*d»cola ^i pe«»M* a qacm latfrtnar, Jo 
ms. tr, vMKiutaer a*aa» bta pobUo ■ ia/or- 

Llsln cerai dos eldiidâns dn nnrnchin 
de niuü^u Stenlioru do O', (luiilillcailus 
Vutu"tc!> pelii Jniitii llliiiiicliiiil cut 
Huu prluiulm rcuiilãu vm 1S7(I 

O, °   QOAIlTEIRJlS 

J'74 -Anl.inio Luiz de llirros, 'Já annos, solteiro, Ii- 
vrad.ir, sabe ler, nã" é .'1 ^ " '< "lho de loüo Luiz du 
llarroa, llapi'cerica, 300^ du M ".la pr.'iuniida. 

n^ —Cândido Itodiigue:! dn i:.;>ln.3i snnov, 9"ltPÍro, 
lovrodür, soba ler, nâo é clegi.el. Ilibo do JuAo Itodri- 
guos da Cusis, Aloncly, SOdtf dcrun >s presumida. 

nU—franc SCO Antonio da Silva. 30 aniiua, casado, 
laviador, otto sabe ler. iifto é elegi'et, llliiu de Juio 
Anlurnu, Paalinho, líÜOJ do renda presumida. 

ni—Uabriel da Oliveira u^iii'Aiiiin. :td aniio^. Casa- 
do, Ijvrador, saboler. nâo é elegi vH. tlilio du Jarynilio 
Ju>é du Sant'Anua, Volheiia, 20üS de renda pruau- 
111 ida ** 

nd—Joarjuim do Oliveira Ilarboia.Si)annos, catado, 
Invraflor, soba ler, nío é elegival, (llho do .Francisco 
IJjrbxso, Murro, 8U0tl de renila presuniida. 

l7U-Jua>|oiin ItO'Silu Miranda, tli annoa, casado, 
la^radur, nío sabe ler, nflo é eiegiici, Ilibo de Joié du 
Miranda, Vellioira. 30Uj de rendi pri'su.i.ida. 

IJÍO—João franciacu da Silva, 31 annos. caiado, 
I'^'rador, sabe ler, aia é elegível, Olho de Joio Anto- 
nio', Variei, "WS de renda presumida. 

181—Juliio Hodrigues da Costa, SS annos, solteiro, 
ls>rad..r. labe ler, elegível, tllho de Joio Hodrigues da 
Cuíia, Handy. 40US do rondo ptc5umi_da. , 

18Z-0;i*iupio Aulopio do Slotaej.a> annos, lolleiro, 
lavrador fjbi.ler, nio é ekgi-Bl. mho de llon.ique 
Antonio   de Uoraei,   Jaraguí, ?OÜÍi de"=l"''P'*"" 

""jSJ Silvador Pirei da llurae-. 41 annos, eaiado, 
uioir... ««be ler. elegnel. IIII.O d« V.wole Pi'" do 51"- 
roe-. Va'Ii'a, 40u5 Oe renita iiie>pjiri"la. 

ISI-Truia.  AKod'j S.q.iKir», 3J anno', caiado, 
Ia>r...Ior, .abo ler, .•lHgi.,.|, lllho d« Loii Alves du ii- 
quoiri. Coboçii, SUuJ do renda conljeeida. 

I0.° Ql'AnTEiniiS 

183 -Antonio Juié Altes, OT annos, M«=do,Uvr»do-. 
nt.i .abe ler. elegi" I, lilho de Anionm llapoio, Ilípj, 
KHijH de renda conh-i.dl. 
• 18<l-Ellii Hirbca de Campos. 50 aonoi, lolteiro. 
iaviaJor, aib- lir, i-leaivel, Mbode Franeiieo Biihol», 
Uandj, 40<I3 de renda c>)nh'cida. 

Itfi—Fiancitco Antonio Uaiboia S'brinho.18 inno«, 
ratada, lavrador, nJo -ibe ler, aio é el'givel, HUio á» 
Antônio   Jo<é AI.u-, llapota,   aooj da renda preiu- 

lâi—JiiodiSilMllKhid.i, 9.1anaai, «ollfiro.fiin- 
didor, wb* IT, tlegi'H, filho de ainoel .1» SiUa Ui- 
chid". SiDl'Aona. 400J de ttndt r. nhftlda. 

189—lolo Perdia dj S U». Sa aonns. etitáo, lur»- 
dor. Mbe i'r. ílegi'^1, Hlbo ie Joio di Silvi Uitíiada, 
40nSda riodJ conh-ci^a. 

lit)—UaoorI AnlJDin   Oitbo^j.  C3 lasoi, íL'êSo, 
IjTiador, oio iib« Iff, «lígivrU filho ia Antacis Otpa- 
to, Saidd, VJCl de ttaU coobfcid*. 

l\.° ccomato 
igl-loisaU Ao|«.io Rinin, M anuo», ciiiA., 

lavradir. t^b^Ur, »Hi.«l. Btlw da Fla-ima Alva. 
Brtoí». »■» Vuu, 400ií da rewl* toobíod*. 

IW-Díomío ABIMIM dtSilta S»WW, 4iaoo«», 

solteiro, negoclnnlo, snba lor. clegivcl, llllio do Juiiaíl 
üaptiuio Soares, Tiipero, '100^ du ronda conh.icida. 

193—Fianclico Ant.inio IJiruel, 0.> annos, casado, 
lavrador, tab.' lor, el.igivcl, filho de Franciaeo Antônio 
Uariiel, lllorrinhoa, 8Ü0j de renda conhecida. 

101—Joio Pedro lia p tu lo, 48 aunoa, caaado, nego 
clame, sabe lor. clegitet. Ilibo du Joào Uaptista Parul- 
ra, Sjnl'Anna, 80Og de ronda conhecida, 

103—Joaqiiim Tlioniüz Sonros, 43 annos, solteiro, 
lavrador, sab" lor, nflo 6 eli-glvrl, fiilio do Jiiliflo Bap- 
tista Soaieir, Tapera, üGUJj de rendo pri'^umido. 

130-Juiiau ÜJpti-la Suores, ÜU onnos, casado, 
lavrador, asbo ler, elegltel, lilho de .llanoel Justo Do- 
mioK'ios, Tapera. 1:000^ de rt-uda conhecida. 

197 Juliío Biiplisia Soares Sobrinho, 30 annoa, 
solteiro, lavrador, soba ler, elegível, lllhn de Antônio 
Joaquim de Jeaus, Sitio Velho, 800^ du renda conhe- 
cida. 

19d—JüsapliBt lliptiíta Soaroa, ü'í annos caaado, 
lavrodur, aabo ler, elegiiul, lllltu de Manoel Juato Do- 
nilngncs, Mandaiuy, ÍMS do londn conlieelda. 

lOU—JO:.apliiit I<apti3ta Suores niho,3ü annoa, SOllei- 
rO| negociante, saliu lor, ii&o é elegível filho de Ju- 
aaphai Djpiista Soares, Aiaiidnqoy, 2009 de renda pre- 
sumida. 

200-Pedro Jofé da Silva, 4í annos, eaaado, lavra- 
dor, aabc Ir^r, olegivel, lllho de Damásio Antonio da 
Siivn, Sitio (irando, 800# do rendo conhecida. 

aO!~:|'edro doa Prazun.s Kirboaa, 41 annoa,aoltoiro, 
lavrador, sabe ler, elc'givel, «lho de Franciaeo Barbosa, 
Alandy, 41100 do ronda presumida. 

12.» ouinTKinA.í 
203 - Francisco do Sallea Baptista, 31 annos, casado, 

lavrador, não sübn ler. não 6 elegível, (.lho de João 
Daptiala da Fousecs, Guarihu, 20l)£l du icnda presu- 
mida 

S03—Francisco Antoniii Pinheiro, 110 annóa, caaado, 
lavrador, não sabe ler, elegível, filho de Juatiniono Or- 
tiz Loiie. Cocilia, 4001) do ronda conhecida, 

204—Fidoncio Joíé Honifncio, 32 annos, solteiro, 
lavrador, soba lur, eJcgivei, lllho du José Joaquim Pen- 
le.idn. Itinráo, 400^ du renda conhecida. 

205-igiíacio L«Lle, (J3 annos, viuvo, lavrador, nio 
sabo ler, nüü é uli'givid, Ilibo do Mario Itoaa, Guarahu, 
200JI rio renda presumida. 

2U(J—Joanino I'enaeca, 50 annos, solteiro. lavrador, 
nio 9nbo ler, niio 6 ul.'givel, filho do Manoel Joaquim, 
Sírra, 2ii()g du ronda presumida. 

aoT-Pedio Francisco do Jesus, 41 annos, aolteiro, 
lavrador, nõo sabe ler, naõ é elegível, íllho do Manoel 
da Funsnoa, Cocho,:!   jj de renda presumido. 

aoa-Voiiancin iu,..i„ul E.ifrosie, 20 annos, ca.íado, 
hvrnilor, sah" ler, nSo 6 olegivel, lillio de Kufroaio 
José. Uitaraliy, SOOjt do tenda ptesomi.la. 

Sula das Sesio'K do luiila Municipal nu Paço da Câ- 
mara Municipal do S. Paulo, » de Julho du ISlit. 

Associação 

iivros 
P E 

. I Do ordem da presidência convoco O comparecimento 
tba Bocioí para iiisrniíõo do eslolutos. 
■  A reunião lerd lugcr hojn T do correnle àí 8 horas da 
nnilQ HO salüo da associa(âa  Propagadora du  ínslruc- 
çio. 

■S. Paulo O do SetoiPbfo do 18^0. 
.:a.*' secieiarlo —Guilltenut Turk. 

Vir WnC-ÇIT ""'" •^'■■'■nça mm pipo d'agua Jlí 
.V C li U Cl jj & bem flírefiiifiada e 2 animae( 
piro n riiesrnu suiviço qii^' é uma beila preta e uni ma- 
cio panxaié.o mais uma carroça oita lonibem com ani- 
mal arreiado ; quom ospretinder dirljH-se á praça do 
Mercado (quariu) n. 13. 3—1 

VonJe-9o um negnnio de scccos e molhados na lua 
<la Cunsoinção n. 53 ; para Lalar com o dono na 
ipe;mo  casa.   O motivo da rendo é por queror Italar 
da sua a.iude,   S. Paulo. 8-1 

IS uti"lm 0nto 
e 

José Cnnd'dn de Azevedo Marques,  presidente, 
j|ji/Diiioif(i Siluo 1'rud". 
Indalecio Randalplio Figueira de Aguiar. 

Ein virtude de delibiToçao da directora previno aos 
^rs. ai-cios que a segunda sessão ordinário do mcz do 
Setembro leré lugar nu aabbado D do correnio pelas 1 
liuraa da tardo na aaiu doiusiitnto A rua du Imperador 
n. II. 

S.  Paulo 4 de Setembro de 1870. 
O 1.* secreta rio.—rríjo ái Lonriiro. 4—1 

€íKiip«'üalna Paulísüi 
DIVIDENDOS 

D'> 9 do Rorrenle em diaiil", em todos os dias u'nia 
do 11 horas d.i mai>hA A4 2 da lirdo, pigar-sS'liB nesio 
.'scriplrirlo o 14 * divi.lendo das acçõ.^i da evtrada de 
liTro de Jundiahy é Campinas, na razüi de 8S020 por 
aeçAn. 

OI diviílendoa das ai-çõis do pr'long'monto ao Ilin- 
Clarn, edo ramal do nTujiygoaaMl. surAo pagos, de II 
dn nurente om diante, ro.if.irmo tú declarado em iis- 
aemblôa geral do dto 3 do corrente 

Escri|il'jrio da «uropanliia 1'aubsla em S. Paulo C de 
Setembro de ISTO. 

F. M. de Almeida. 
S—1 servindo de sacro la tio. 

Propagadora da 
Instrucção Popular 

Punrcinnam todos os dias utols dos h horas da tarde 
alé as O .la nolle a< S'-guinlo. aulo-i reg'd .a peloa (irn- 
f-raore-iUjbrel Franian elarlos F.'rie.ra : L''itura.cat- 
lig^aph II. aritnrnelica. syaeoia métrico, gram ma tea 
po'li'g'i-ia e noç.ips de moral. 

Aü noias rto publira', n^n s>ímenle o> mattirulidoi 
i['ie ío em pobretgojj-àodai •egninti-s vanlagi'ns 1 

I.* Eurnidmi'ntugraln;lo Jc livrof, papel « oulros 
nnip/ ae» de •■rialnu 

'i.*   Coo-utias e vi>ila] ijratullas de medico. 
9.'    t'ornrclmcnto graluilo de mcJicimentoS. 
tõntiiiuim sbert" as matriculas de ailultoi. 
Achand-) (p matricubdoi 305 atumnes, encerra »" 

provnorisTpnto a malricula de menores, em quaulo 
nti é posaiiel ougmeniarse o cdiliíio 

Uar^aHiIa di Silva, Anna Jaryntha Lop^ Feirai 
Silia, lljria The'- •! Lopes Pcrrai, tnaadam niar 
uma mitia du 1 * dia, p >r alma de seu pmvdo tio 
.trilonio JjnusrJo Pinti i'rrti a qual s-ri celebra- 

da hoje ~i lU rorrínt* It ti honi da roanhS.na venerj. 
•elÜntem Terra rada NoMaS-.-ahcr-do Carmo. Coon- 
dtoi l*n atiiitircm a nle acl7 ■* ii-itoi* de toa atiii- 
laJe. 

CcBtrjlvetJicmlacjc; Suoiabtrí 9 SííI. T*Sí- 
MTJcenc Deraito pi-brt V«rriBiíOOid« Vrtoci 
Frobtin oil Jfr CKEIBU. 

SacniMf.-P. E^aUi». 3-1 

g^Preparado por 
Lunman   k  Kemp 

Para 
Ti.'^ica e Ioda a qua- 

liiiailetle doenças 
SSIqiier seja ne giir- 

gauta,   peito ou 
bofes. 

Exjiressnnienle  es- 
GtiDiiiJoB (los me- 
IlioresUgadosdos 
qnocs se extrahe 
o dleu, no Ranço 
da Terra Novpuii- 
rificaiiocltiiuiciil- 
menle e Giia   va- 
ionveis   prfipric- 
diideB   Cfniserva- 
ilas  com  tudo o 
cuidado,  em lo- 
do     o   frasco se 
gsranle  perfciu- 
meote puro. 

Esto (IIGO lem sido 
submeiiido a um 
exame  muitoso. 
vero, pelo cli'mi 

CO de maia taiunio do governo liespanbol eoi 
Cuba   e  Toi   pronunciado poi elle   n conter a 

M.^lOIt   POIIÇAO D'lODINA 
'Io qiic oulro qualquer óleo, <)ue elle leio exa* 
miiiailo. 

lODIN;^ E' UM POREIt SALVADOR 
lira Iciili) « ÓLEO Dli FÍGADO UE BACALHAO 
e nqin'lin no qtril coniòm a maior pirção dcsia 
iiDpaipave! propriedade é o UDíCOOICíO para cu- 
riir todas as dnciicas de ^ 
tisTca, liroiicliites, asilima, catharro, tosse, res- 
rríanieoloi',    etc. 

lins poucns frascos dí carno ao miiiio mastro 
i|)ie acjn, claiêi a vista o dá vigor a todo o 
corno. 

Nenhum outro ariigo conlicrido na medicina 
oa scieni^^ia dá t.inio tiutrimcnlo ao ajstCBia o 
"ncoininndando   quattí   nada n  estômago. 

AH pes.ioaa cuja ornanltaçao tem stdodeslruí- 
'ta pela>   aftecciJea-lafl 

ESCflOI^ULAS OU ííHRÜMATISMO 
e lodaa aqncllas cuja digestão se acha  comple- 
(iientâ desarra njjila,   dev<.'m  joinar 

O ULEO DE  FICADO DE BACALHAO DE 
LANMAN E KEUP 

Saé que desejSovÈr-BB livres e ixemptaade 
etifuroiiddacs. 

Actia-se a venda nos estabelecirreiitos dos 
srs. Braga. & Esielh. Quatro Cantos. São 
Paulo. 

MESTRE CARPÍNTEIRO 
Preri'a-te d- um. qua aeji peifolto, p nbo lendo é 

e.vui.do ..prí!ciiLir-ac; para tratar □■ rui de S. 
Bento n. 50 {^obrado), 'i—2 

Vende-ie a rj:<a de lobrado da rua do Commercio o. 
30 i para trauma rua d'S. Uanto n. &1 (loja).   2—2 

~""0 COARACY 
Preciu se d" uma.p-jina  para vrader.nil nu», O 

Coaraey : trata-fe rta tj(.0|;rjpha Mltmk, Iravoiu do. 
Commercio. 3—2 

Caixões <lc zinco c folha 
Vaodf-ie pind' i-otfio r  por pr'Ç)   tutaliviimo; 

p«r* Ter e liittr n-i rui de S. iltnto D. &7.     3—3 

2,000 bichas 
Cb'saran a l-Jt de bntKÍriJ di An'mio Otlha dã 

Gaiua im '* IJj.iar.dj a IH A rm taal* ■ fabric» 
d« (oirda cbu''>, <t^ ia noJe em coota; tu Bie«a« 
UJa apÍK«s>^ vtatous. 3—Z 

Lí^;_tT>.. ■'^. - .-- » d-Vi*.. .Vt:>.-±"r ■"- -i.'-'.--'^ _U^J._-I 
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•Si m 

Leiiao de carm c aniinacs 
Sflbbadn 9 Jo Eurn'nlC, if 11 lioras -'B inarihj em 

ireate n Ilh.i iloi Amnr.'S, a i-ilo.'i'n N"liriyn trAjmci- 
ds, oiitnrssdu [JI-KS srs. AI IHNIO Unrein Jo Hoa e 
Iliiwdirlo José Fernaiiri-s. (3i;i ■> tv. ão acima (tl'nrlu 
consiaido do nma vicLoría e-" b'lm U!U, rini seua 
™mp IflnlPS srieio-, unia p.ri lln il>' rai-.iilos Iniio du 
frcnti^iibTla, limn ilito siiii" unib><m dc FtiTili' iterla, 
um caiall'j baiu, urn dilo p fai:u, o um niacliuiu'llo 
de ralo. i -3 

Canários !nel£;as 
Vpndem-so casni?.') c ni ciioi^ãú ou scp.icida!. ria de 

S. Denlo B. 09. ' 0—I 

Seguro emprego de capilal 

io (le Jaiieiro 

da coiupaiihia dc estrada 
dc ferro Mogyaiia 

0 iBilociro Nobrc'ea dc Almciia, aulorisaiio 
pclo illm. .T. rorunel Antonio t'ro'oft llodaviiho, 
liqiiidanli' da ci n:\ia hia dP S.fiijfos Uniõo I'auleta, 
fará 0 leilão acims n-fcrido da UOO arçü"s da tompa- 
nhia lie •■slrada i!i-fi-tro Mopvnni. i-om lortas as "-n'ra- 
dos renli^adav, no da 19 <lc Si^tciiil>ru do cnr- 
rcnle anno, ás 11 hi^raj da uaiihã, no granite i»\èo 
da pa=a da ma du I'eUfio n. 2. A psliada da ferro 
Miigyina é inciiii''ti'siBv<>lm>'n1n uma das masimiior- 
tames 'la [iro^incío dc S. I'aulo, P O feu rapilal ft 
garaiiiid'i pMo Bovirno provincial fiom o juro de 7 5 an 
gnno. Ozi |i<t''9 da3 acco'is <^i<rã'> [dias A vontade dos 
srs. arrima ta D te', as quaes llcara com o dircit") i>i> 
divide^'do do semestre correnlc. 11 

Lisboa branco e linlo, a vinho genuíno e eipedal 
a 500 rs. a garrafa, anite doce italiano, refinado a 8011 
re- a garrafa, cervaja nar.ional a 2â0 rs. a garrafa, sal 
refinado a I'OO rs. o vidro, conservas ingleias a Í8 o 
frasco, goiabada nova a 500 rs a lata, bíler indiano 
de aia pana, estomacal a ag a garrafa, (íalo 5j rs.} 
vinhos do Porlo espi-ciaes, vinhos Uordeam. 

No armaiom Jo Mourüo, travessa da Si n. 15 em 
Ireiite ao becco das Hinas. 10—9 

Charcutâría franeeza 
lO-RuadePalacio-lO 

Neslc noro ealabelecimctito vende-se sempre bons 
petisco?, como : Chouriços brancos e pretos, salS' 
mes, linguiças, presuntos, banha fresca, andulhetas, 
galanlina, niAos e caboço do porco, consertas, oto, etn. 

Compra-se aves a caça, e limpa-se os pureos curo 
agua  q-jenle. 10—10 

jiecebe-se encomniondos para a cidade a para lúrd. 

Praça 
Kduardo Ribeiro AC como succossorcs esponsa- 

veis pelas Irarisaçõus da eitíncla Urnja de Coelho 
Bibeiio & Souza, Ijiilgio lerfoliido todas as transa- 
çbfs da(|ui-lla llrmn porém íK alguém se Julgar seu 
credor i|ue>ra mandar Arua Uireiia q. 12 aií o prazo 
de 8 dias que ELTA pago. 

S. Paulo, 1 de Setembro de ISIG, 
5—5 Eduardo Ilibeiro & C 

Festa da penha 
0 Bicar do previne aos teus amigos c fieguezes 

que u-m aberto na eslaçAo da I'' nha um botequim, 
oado SC eiiconirara os petiscos maia variados, assim 
como toda a qualidade de ln'bidxs, doces, café etc. 
Convida por tanto a bella rapaziada da Paulicía d ir lá 
viiitat-o, quo o mi-srrio pronmitc servil-a c^m aquclla 
prnmptidío a aceio do CNSiurnu 

Üs pieçiis sAo os mais módicos possíveic, c so al- 
guém duvidar vè IA verificar. 

Ha lugat leservad'i para   as cimas, famílias. 
Tudo íi illnhclru 4~3 

Cursos de ensino 
parlicubr 

Para fallítJU-r a>, i'ediili> di> v.irliit pe^inai, a'.cial 
de abrir Curtos i'm h'rai'ciz. Inglt:, A Itimào t I'ortu- 
gutz, cada bngiia   a 3 hiiei pur at-ii.a.ia : 

1 lingui p'ir mPi 5ji!<~i0 
2 >       <      •     fSdOJ 
3 ■     ■    > itíSina 
4       m ,       m    l-JiOUO 
Alf m deitfi cutJOS K ensiuirA qualquer matéria por 

prec'i raio a vais. 
Piiudp a desde jl. 

Kua Aurora n. 38B 
(Em vista de Campo dos Garros) 

Cânula Thorman. 
IQ—6 Professor da  escola Amtricana. 

rosimo 
.)'e a Pe- 

Sociedadc  Pertugueza  de 
BcneGcencia 

Em S. Paaio 
De ordrm da d;rvetoria ;.r«r;Do aoi in. attotíado* 

COOtribatnUl qor M atlum rm irhito CMD I lotíeáade 
00 ftgMiaratiní' ia» mraiiMiSf qir H aimMmat 
DM ttliiüífttm até o da t^ d>c>itrr-I>r Biri,ao tr pro- 
nodor i iBa d t Oxam^trio o. 10, vnte-ba a iJirrc- 
tnr-t (<(ç*ia a H-irtitr wai onaz^t do qiadra SACúI 
«D a)EDpnsKi.U ao du^io n£ ait>ri 11 g !.• d«i 
otataVx. 

5. pjslnl.'ilc S-trabni<I« 19:6. 

NOVENAS E FESTA OA PENHA 
Fnço publico que dn dia 30.do corrente niez até o (lia 7 <ie Setembro p 

futuro, inclusive, oorrei-áú tretis diai-íos entre a estação do Norle [S. Paulo) é 
nbft coufoniitf o hororío abaixo: 

Tarde 
Partirá do Norte (5. Paulo}.    A O 
CliPíiHiá a  Penha     /i. I.T 
P.irlirá da Peníia     ü 15 
Che;i,iri'i   ao Norte      ü.'iO 

No din 8 de .Setembro o'treiii fará repetidas viageui entre   as mesmiis  estações 
desde ti lioras da inauliâ ás C da tarde. 

Os preços dos biliietes serão : 
Bilhete sinijelo       IJ'OOd 

S. Paulo, 28 de Agosto de 1870 
de ida e volli'-..    S^ÜOU 

AV.   ISRUNETT, 
Inspector do Trafego. 

'hotograpliia iniericariâ 
Autijçíi de Carneiro & Gaspar 

58—Kua da   Iniperatriz-58 

9 '^.úmw-ím!!! 
Km este eslabeiocimoDtocDmpiotamcnto reformado continua-se a trabalhar por lodosos syste m as photo- 

graphieos cowhe idos. , 
Tiiao-se ritfatos dosde a mais poquena miniatura até o lamanno natural. 
Coiiservao-se as chapas (chichts) dos  retrelos tirados, para reimptcssoi's, por espaço de 2 ann'S. 
Bale enabetccimentu que conta 11 annos dn eiislcncia, procurou e procurar* sempre safsfjier com os 

seus trabalhos as pessoas que o honrão com ^ua frí-gueiia. 
Trabalha-se todos o? diaí não importando o (empo chuvoso 
Os «rs. pliu(a;;ra|>lius du província, encontrarão neste estabeleci men lo tudo o que lor 

mister para os trabalhos tin phot.igrnphÍa, coniij ssjão :    Droijas, utoasilios ele, etc 
Encarrega-se de encommendas para a Europa 10-T 

58- jnpei*iitriK»58 

11\ WtnmAa Imperatriz IA 
Grande abatimento nos preços 

tanto nas fazendas eoiuo  nos objectos de moda 
Recebe-se 

encommenda de qualquer vestido 
e faz-.se 

a ultima moda   e com 
brevidade 

Chapéos 
para senhoras, meninos e meninas 

a  ultima moda e   barato 
e recebe-se 

qualquer encommeuda   9—Í0 

■Francisco Luiz Esteves rei da S.  !)><- 
'    ni'dicln. julga iiada devur da fe'ti que   lez no 

dia 30 da   pa*sado,  uai se alKU>>m se julgar   credor 
queira sprojunlnr viiat ci-nlas na igreja de ü.   Benedic- 
io, üa-'3 o l/-t ás 1 iiura da  taidi-. 

S. Paulo, 5 de Setembro de 1815. (3-3 

l'r?ciaa-te lift uma ijiimaiba iatar o engoromar; para 
I ar a rua da   Imperatriz n.'i A 3—3 

Explendido leilão 
Mo dia 7 de Helerr.bro do corrento me?, is 10 X 

horas da manhã, no largo de Santa Iphigenia casa n. 
11. U Ifilaeiro Nobn^ga d,Almeida, honrado com a 
conflança do illm. sr. H. J. du Araújo Custa, fará o 
leilão ac ma referido quo consta de bonita mobília do 
salli, cadeiras dc balanço, guarda toiipi, camas f-an- 
cpzas, guarila lnuçi cncidraçado, aparador, rica mnsa 
para jdlilar, radriraa avulsas, lavatórios divcisnf, bo- 
nitos lampi'oes para kuru9e''e,visioza aparelho de cns 
I fl" para chí. Kslheli'iio dilo, divnríos cabidi^s. mesas 
ilinTíaí, variedade de l.iiçi para jantar, Ir.^m de coai- 
nt'a-fia rafas com 1 gitimo v nho virK«m,c grande quan- 
tidade tlt vinho do 1'ariii velho, e U'lia K>ande pTri" 
v.ininlta envurnisadi, com ^T'-'de^ e iluas ^fav^rtas. 9i>- 
fileli'!, mesa uval, rico candelabro cnm 6 luzes para 
centiu do sala, fspi'lho', bindeijis de laiãu, reiiete, 
cooreraaivlra, riia culkrçao dc quadros do chritlla- 
niiluo, Ulherri ele., e Onalmente muitos outros objec- 
tos prcicDlei ao leiláa. 3—3 

Coclieim 
Aluga-se para di posilo uma na rua do Hiachuelo D. 

&•[(; trata-se na rua du Senador feijd n. 16. 6—3 

Restaurant líülâneze 
18 Rua de S. Iíento-18 

Vende-se pftn pequeno r^'lauranl, coro bastante fre- 
gUfZie, e dl- prqm-no capil.'!; a pnssoa que se enle- 
ri'isar poie.ie dinai'ao mesmo ao numero acima. O 
raulivo da tenda é por ter seu dico dc mudar dc 
,    odo. t~t 

ATiaJor íosí do Lima cordialmonlB agradoca as 
pesíoas qiio llio am 0 cartdO'O obsequio de acom- 
psnhsr ao seu ultimo jaiig.t os rístos mottaes de 
lilyia Bílla Pentea.lo, e de novo   as convida para 

assistirem a missa do 1 * dia que pelo repouso eterno de 
sua alma, roaodfl celebrar qjinla-feira   1 do  corrente 
is 9 horas na ogreja do Carmo, por cujo   acto também 

'secoufdsia summanientB g^lO- 2-2 

'\ 

Liizo Bfiizileiro 
ne ordem do sr. jiresí !ente participo o todos os'sn, 

sócios, que o snifíe de inauguração do mesmo club 
lera lugar no dia 9 de St'tp.'mbro em o salão do largo íe 
Palácio n. 8. „ .. 

lloga.1.1' a to-las as famlias n maior simplicidade cm 
spus iiiileies. 

Ua sócios que nao tstivereGi quilos lerSo ingresso as- 
sim romo iiáo se admilem convidados, e agri'gadas a 
famil'as. 

Oi srs sócios deverSo prorurar seus cartões em 
casa do srcreiario & rua du Imperador a. Q, sem cs 
quaos não lerào ingresso no sal.lo, 

S, I'aulo 4 de Setembro d.- IS^iJ. 
O 1.'secretario.—.füsií Je S Cardoso, 4—3 

€oovocíição 'de   ■ 
creáeres 

De ordemiio illm. sr. dr, juiz de orphSos, faço pu- 
blico que fi:i dcsig'^ado o praso de cinco dias pata que 
dentro delles se habilitem os credores do extincto 
ciiti] de JoAo A^artins da Silva s< b pena de não serem 
contempladas no inveiitiirí" à que se esli procedendo. 

S. Paulo 5 de Seitmbro da 1870. 3—3 
ü escrivão.—-If o 11 oci Eufrazlo de Azevedo Marques. 

Terrenos 
Quer-se comprar uma quadra de terreno grande ou 

peqiit-na cnire i rualdc S. João e a ruB.4legre. Quem 
tiver para vender manda proposta "a casa do Henri- 
qne Scuvero, rua do Imperador n. 3 em carta fechada 
com os iniciaes i. G. 6—5 

Bálsamo maravilhoso 
Preparado 

HO 

Convento do Carmo da 
Corte 

Em casa dn Joaquim' Rodrigues Birbozs, no largo 
do Carmo n. 62 vende-se o verdadeiro bálsamo mara- 
vilhoío, Optimo p&ra curar feridas velhas o novas, feitas 
por qualquer laodo no corpo, e par „ promoTer as vio- 
íeacias do seio femioiuo paradas ou deminuidas. 

10-T 

€asa á veada 
Na rua do Senador Feijú, em o n. 21, acha-se cora 

quem tratar a venda de uma casa de dous lances, ha 
puuco lempo reconstruída, forrada quasi toda a papel 
com acommodaçôes para famMia.o com grande quintal. 

Este prpdio está situado dQnt>o da cidade e em lugar 
muito saudável. i—3 

Kerosene 
Kerosene especial a 300 rs. a garrafa, cafÉ era grão 
21)0 rs. a li, cafí em pd gsr.iilljo leiii mistura a 

300 rs. a Ih 0 800 rs. o kilo, sabòo espanhol super- 
fine a 2U0 rs. a Ib, macarrio, talharim, letiia e 
estrelinha a 000 rs. a Ib, sal refinado a 000 rs. o 
vidro, ar.Bile Krancez dc li o lgl2oa garrafa dito Ita- 
liano rcDoado a 600 rs. a gairdfa. 

Em casa do Mourão 10—7 
Travessa  da SÉ n.   15 em frente ao becco daa Minas, 

Üm casnl do estrangeires,  chegado ultimamente . 
a esta cidade deseja einpregar-ae, sendo a  mulher 

como cozinheira o para lodu userviço domestico » o ma- 
rid oco mo copeiro : para ver c tratar DO hotel   Garibal- 
dino rua Alpgre a 2 

Caixeiro 
Ooeni precifarde um caiieiro com bastonie pratica 

it- arm.izora de seccos e molhado.", mande carta com 
Ifil'ra (.. J.rua da   S. Benl-í n. 49. 3..3 

Tapor Alice 
Este iipoi irgnlri pari ■ eúite • 8 do corrente, ti 

«X bons 4a tarde. ^~2 

1 ooVooo 
Faipa da tittoi» Saalj-Bartuia, lila ao DDoidpfa 

ia Amparo, o ncravo liit, pardo, cotpaltbto, nulnra 
rrjiabr. tribtiha íIí UB.-» <r carplniHtD. trm árM- 
laoM BD d<i)o ^ aou ilai ai^f, a taisbfiD os d^os 
dniai mloisos dM y(t. GntiQt*-** roa lOOiMfO ■ 
q-sta « ravrpr u diU (ii*ada. UnCMOa-tr «at 
uda pdM UdM de Ctfáiuj. 9—1 

TOE/ITRO S. J08E' 

Companhia deplienomenos 
Dirigida pelo  Sr.   StliDioann 

Dois niücos espeeWos 
Sabbado  9  e  Domingo 10 

Rita nbUvel compinbia, de paisagem por eiU cidade, darf »lei doas nnieam 

A» cDconiaiendM de bilhete» recebem-fe no Hotel d» Eoropa.        : 

:c~:.^^-;-^.^;.i:^j^í.^^^-^-'Íái^^=^-í^^í^^ .   -_ >, 
|5e-í6 


